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1 - INTRODUÇÃO
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Nesta nova era da informação muitas mudanças e avanços tecnológicos estão permitindo que o 
livro impresso seja transformado em mídias digitais. Todas essas transformações alteram a nossa 
cultura e o nosso cotidiano. Cada vez mais as pessoas estão conectadas à web e querendo acesso 
fácil e rápido às informações. 

Com esse pensamento, as Bibliotecas Nacionais em todo o mundo iniciaram um processo de 
digitalização de suas coleções, pensando em novas formas de preservação e acesso a seus 
valiosos acervos.

Com o intuito de facilitar, ampliar e democratizar o acesso ao público e garantir a preservação dos 
documentos por um longo prazo, foi criada em 2006 a BNDigital, onde está inserido Laboratório 
de Digitalização. É lá que está sendo digitalizada e disponibilizada on-line a vasta coleção da 
Biblioteca Nacional, possibilitando ao usuário consultar diversos tipos de obras, em vários modos 
de visualização.

O Laboratório possui equipamentos de última geração e uma equipe altamente especializada. Para 
elevar de modo constante sua importância no futuro, o Laboratório buscará sempre acompanhar a 
evolução de tecnologias e metodologias na área de digitalização, procurando desenvolver ações 
com técnica, qualidade e dentro de padrões internacionais.

O Laboratório de Digitalização da Fundação Biblioteca Nacional utiliza em seu fl uxo de digitalização 
documental scanners planetários da marca alemã Zeutschel. Seu uso se deve à necessidade mais 
célere de reprodução de seu grande acervo a que esse equipamento melhor atende. 

O presente manual, elaborado pela equipe do Laboratório de Digitalização da Fundação Biblioteca 
Nacional, é uma iniciativa para registrar e estabelecer critérios técnicos para a reprodução digital 
do acervo, visando criar diretrizes que possam ser seguidas e compartilhadas. Ele é baseado 
na larga experiência adquirida até o momento por seus colaboradores no constante desafi o de 
reproduzir digitalmente sua rica e diversifi cada documentação, lançando mão de soluções técnicas 
que sejam adequadas e possíveis para a execução desse importante trabalho. Abordaremos aqui, 
além das características funcionais e operacionais desses scanners, todas as etapas necessárias 
para melhor execução de todo o fl uxo de digitalização realizado nesse laboratório, detalhando 
desde as etapas de preparação até a fi nalização de todo esse processo. 

Dessa forma, o manual pretende servir de referência para um melhor desempenho técnico dos 
processos empregados, norteando não só a equipe atual, mas também futuros colaboradores e 
demais interessados em aperfeiçoar-se para exercer a nobre função de digitalizador.
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2.1 - Ligando os equipamentos

•  Servidor (quando utilizar), scanner e computador.

•  Abrir os programas NextStar  para iniciar a captura das imagens do rolo de microfilme.

•  Exemplo na imagens de como colocar o microfi lme no scanner.

2.2 - Confi guração do programa NextStar

•  Nome do Job (projeto): “operador”, este nome é usado para identificar a pasta de trabalho onde 
os arquivos serão salvos. Esse nome também aparece na janela de controle do Ribbons.

•  Nome do filme: “OR_xxx_x”, para identificar o filme do rolo original que está sendo digitalizado.

Obs.: os outros parâmetros (dpi, Red. ration, Batch ID etc.) não relacionamos; são fi xos, padrões 
que não se alteram.

2 - PREPARANDO PARA COMEÇAR A DIGITALIZAR
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• Em seguida, clicar no botão de avanço de filme para posicionamento do foco.
Após o posicionamento, clicar no botão “Focus” conforme indicado.

•  Depois que abrir a caixa de diálogo do foco, alterar manualmente em “Film width” o valor para 
5.0000. Isso fará um zoom na imagem, proporcionando a visualização do foco e da tonalidade da 
cor na imagem.

3 - CONFIGURANDO O FOCO
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•  Na lente do scanner, mexer no foco até chegar a um nível aceitável para a captura.

Configurando o foco
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•  Saindo da tela do “focus”, no menu clicar em Edit ou nas teclas Ctrl+p para abrir a página de 
preferências. Na janela aberta em “Exposure Setup” você poderá ajustar a lamp, o  Gamma max 
e o  Gamma min como mostrado na imagem abaixo.

                     
• Alterar o brilho da lâmpada afeta a densidade do fi lme medida na câmera, valor máximo 255.

Filme negativo: aumentar a confi guração da lâmpada torna as imagens capturadas mais escuras, 
e diminuir a confi guração da lâmpada torna as imagens capturadas mais claras.

Filme positivo: aumentar a confi guração da lâmpada torna as imagens capturadas mais claras, 
e diminuir a confi guração da lâmpada torna as imagens capturadas mais escuras. 

N ota: você pode alterar manualmente o brilho da lâmpada na lente, tendo cuidado para não saturar 
com luz muito alta para fi lme negativo e muito baixa para fi lme positivo.
N ota: você pode alterar manualmente o brilho da lâmpada na lente, tendo cuidado para não saturar 
com luz muito alta para fi lme negativo e muito baixa para fi lme positivo.

4.1 - Lamp

     
                
•  Identifi ca o maior valor de pixel para preto, esse valor é 1023. O scanner permite que você altere 
os valores nesse campo.

Por exemplo, se no Gamma max for selecionado o valor 1000, então qualquer pixel de 1000 a 
1023 será igualado no valor de 1023.

•  Identifi ca o menor valor de pixel para branco, esse valor é 0. O scanner permite que você altere 
os valores nesse campo.
Por exemplo, se no Gamma min for selecionado o valor 20, então qualquer pixel de 0 a 20 será 
igualado no valor de 0.

Nota: o valor máximo de Gamma min é defi nido pelo valor de Gamma max. Por exemplo, se Gamma 
max for 1000, então o valor máximo de Gamma min será 744. Ocorre uma proporcionalidade entre 
eles. Outro exemplo: se Gamma max for 1023, então o valor máximo de Gamma min será 767, 
assim o valor 768 não funcionará.

4.2 - Gamma max

4.3 - Gamma min

4 - CONFIGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO
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•  Após acertar o foco e a tonalidade da cor na imagem retornamos à caixa inicial para iniciar a 
captura.
Clique no botão “Start” para começar.

•  Será aberta uma janela menor mostrando os frames sendo capturados.

5 - INICIANDO A CAPTURA
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•  Ao final, aparecerá a mensagem: “Is this the end of the roll?”. Clique em Yes.

•  Com a captura feita, precisamos rebobinar o rolo até seu início. Na área de controle de filme 
clique no botão indicado abaixo.

Iniciando a captura
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6.1 - NextStar Auditor 

•  O  NextStar Auditor é usado para controle de qualidade das imagens capturadas. Serve para 
confi rmar se todas as imagens do fi lme original foram capturadas e enquadradas corretamente, 
antes que sejam exibidas.

•  Selecione o “ribbon”capturado.

6 - EDIÇÃO DAS IMAGENS (AUDITAR)

•  No menu em “fi le”, abra o “ribbon” salvo.
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• Com o “ribbon” aberto, selecione todos os frames (Ctrl+a) indicados em azul na figura abaixo. 
Nesse momento, o programa indicará em amarelo os frames sem indicação de conteúdo.

Aperte o botão direito do mouse e selecione o item “Accept images” para indicar que todos os 
frames tenham conteúdo.

•  Com todos os frames enquadrados selecione os frames com imagens que tenham páginas duplas.

Edição das imagens (auditar)
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•  Imagens selecionadas, aperte o botão direito do mouse e selecione o item “Vertically Split Images 
and Frames” para indicar o corte vertical de todos os frames.

•  Após o corte, posicione o clipe de forma que inclua uma pequena margem em cada frame. 
Visualize a posição na imagem ao lado. Esse processo é feito até o final do rolo.

Edição das imagens (auditar)
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•  No caso abaixo, em frame isolado usa-se o mesmo procedimento.

•  Ao final do rolo, selecione o item “Output options” no menu “Tools” para indicar o formato de 
saída das imagens.

Edição das imagens (auditar)
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•  Marque o formato “TIF grayscale” e o fi ltro “Sharpen 5x5: 37”. 

Obs.: esse procedimento é feito uma única vez.

•  Logo após, fi nalize o processo selecionando no menu “fi le” “fi nish audit”.

Edição das imagens (auditar)
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• Iniciar o programa Output.exe.

•  Na janela aberta aparecerá o total de imagens a serem convertidas e o número de erros, caso 
ocorram.

Obs.:  os erros principais são: falta de espaço no HD onde se guardam as imagens, duas imagens 
no mesmo frame ou endereço do caminho de guarda inexistente.
Obs.:  os erros principais são: falta de espaço no HD onde se guardam as imagens, duas imagens 
no mesmo frame ou endereço do caminho de guarda inexistente.

7 - FAZENDO O OUTPUT
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•  Após o término do programa output.exe, abrir a pasta escolhida da conversão.

•  Dentro da pasta, organizar as imagens identifi cadas por volumes ou tomos em pastas nomeadas 
conforme abaixo.

8 - PASTA FINALIZADA
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•   Pastas organizadas:

•  As pastas organizadas são enviadas para o local da produção do mês.

Pasta finalizada



20

•  O NSController é um aplicativo baseado na web que identifi ca os itens que foram processados, e 
verifi ca se esses itens foram gravados no disco. Ele determina o status geral de rolos digitalizados.

O acesso e a visualização só são possíveis através de um navegador web, a partir do protocolo 
http; RSD (onde o aplicativo do controlador está instalado) ou o endereço IP; e o número da porta 
no PC.

•  Scanning: quando o microfi lme está sendo digitalizado.

•  Auditing and open: quando o microfi lme está sendo auditado.

•  Auditing and closed: quando o microfi lme está fechado no auditor.

•  Pre auditing: quando o microfi lme já foi digitalizado, mas ainda não foi aberto no auditor.

• Pre outputting: quando se termina de auditar em “fi nish audit”(item 4).

• Ready for deletion: quando já foi feito o output do microfi lme e está pronto para ser deletado 
do Ribbons.

9.1 - Status

9 - CONTROLE DE RIBBONS
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•  Caso o programa feche repentinamente, ir ao Ribbons e trocar o status do microfilme que está 
sendo auditado de “Auditing and open” para “Auditing and closed”.

Controle de ribbons
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•  Os Ribbons devem ser deletados periodicamente, senão não haverá mais possibilidade de 
digitalizar novos microfilmes por falta de espaço. Selecione “Ready for Deletion” no status e marque 
os itens conforme indicado abaixo. Ao final, clicar no botão Delete.

Controle de ribbons




